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E V A N G E L H O  OO IHA

a. J iÃo,  r.AP. iv, v. 46-53 
N’aquel le  tempo,  foi J e s u s  

segu nda  vez a C a n á ,  na Gal i -  
lêa,  onde t i nh a  conve r t ido  a 
ag ua  em vinho.  Ora,  havia  um 
official cu jo  filho es tava  d oen 
te  em C a p h a rn a u m .  T e n d o  s a 
bido este ofhcial  que J e s u s  t i 
nha  ido da J u d é a  a  Gali lêa.  
foi ter com eile. e lhe rogou 
qu e  fosse a sua ca s a  para cu
rar  seu filho que  es tava p re s 
tes  a  morrer .  J e s u s  lhe disse : 
Vós outros  a nào  ser  que  ve- 
j a e s  mi lagres  e prodígios,  não 
crêdes  ( 1 ). 0  official lhe disse:  
S e n h or ,  vem a n te s  que  meu 
filho morra.  Vae,  lhe d isse Je- 
sus ,  teu filho es tá  curado.  Kl- 
le creu na palavra de J e s u s ,  e 
voltou.  E  quan do ia a c a m i 
nho,  os  cr eados  vieram a seu 
enco ntr o ,  e lhe an nunc iarara  
qu e  seu filho es tava curado.  
P erg unt ou  lhes a que hora el 
ie  t inha  come çad o a ac ha r  se 
m e l h o r ;  el les  lhe responderam:  
Hont em á set ima hora (2 ', a 
febre o deixou.  O pae r e c o n h e 
ceu que  era a me sm a hora a 
qu e  J e s u s  lhe havia dicto  : Teu  
filho es tá  curado ; e creu ,  elle 
e toda a  sua famii ia (3J. Foi  
es te  o segu ndo mi lagre que 
fez (4 )  desde a sua  volta da 
J u d ê a  á  Gali lêa.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
i °  Imitemos a ca rida de  que u?a- 

niFsta o  official dc C a p h a r n a u m  ; 
é mui sensivel á doença de seu 
filho ; e tendo-lhe c h e ga d o  a fama 
das  curas  op eradas  pelo Sa l  /ador, 
corre, a presen ta -se  a Jesus, e r o 
ga lhe tenha por bem ir a sua 
casa para curar o  filho que está a 
ponto de p erder. S e  temos algum 
parente enfermo, testimunhemos-lhe 
a nossa caridade ; nada despreze 
mos para lhe proporcionarm os al- 
livio. E  com o a alma é muito 
mais p reciosa  do que o co rp o , 
como as enfermidades d 'u m a  são 
infinitamente mais perigosas  que 
as do o u tro ,  se a lgum  de nossos 
parentes ou a m igos  está atacado 
d ’uma enferm idade espiritual, pe 
çarnos com instancia a sua cura a 
Jesus Christo.

a* C o m p re h e n d am o s de  que v a 
lor é a fé o lh o s  de  Jesus Chris  
to, e  com  que  magnificência elle 
recom pensa as mais fracas primi 
cias (Telia. F ô r a  sem du v id a  um 
principio de lá que  con duzira  o 
official aos pés do d iv ino  Salvado r, 
p ara  p ed ir- lh e  a cura d 'um  filho, 
objecto da sua ternura ; mas quilo 
imperfeita  era ainda aquclla fé ! 
Mui differente d 'aquelle  centurião, 
cuja fé excitou a adm iração e me 
receu os e log ios  do p ro p rio  Jesus, 
este nSo d iz  ; «Senhor, eu não sou 
digno de que tu entres em rainha 
casa ; mas d iz  uma só palavra, e 
meu filho serà curado.*  Parece  i-  
gaorar que  um p o d e r  sem limites 
nSo póde ser detido pela d istan 
cia dos logares, e que aquelle a 
quem falia é o mesm o D eus, que e n 
che o universo cora a sua  h o m em  
sidade. In sta-o  a ir a sua casa : 
«Vem, S enh or, antes que meu fi
lho raorra*; e Jesus C h ris to , que 
tonda o fundo dos  corações, d e s 
cobre no ofticiál de  Capharnaum 
um fundo de incredulidade que 
n io  pôde ser vencido  senão á vis  
ta do m ilagre  que pede. T u d o  is 
to, sem em b argo ,  não detem o 
curso das m isericórdias que o  Se  
« h o r  resolveu exercer  para com

eile. A o  m e sm o  tempo "que lhe 
exprobri;, com admiravel doçura, 
o que falta á perfeição da sua té, 
lhe co n ce d e  o que deseja  : «Vae, 
lhe di/., teu filho está cu rad o*.  E l-  
le creu  na palavra de Jesus, c vo l
tou. P o u co  depois, vê  com  seus 
proprios olhos com quanta razão 
tinha confiadc n ’aquella div ina p a
lavra ; vo ltando a sua casa, encon» 
tra seu filho perfe itam ente  curado. 
A ssim  é que  D e u s  recom pen saria  
a nossa iê , se, posto que ainda 
fraca, fosse ao menos aincera e v e r 
dadeira.  S e  egualasse  sóm ente  ura 
g r ã o  d e  m ostarda, attrahiria  sobre  
nós a,s mais abundantes g r a ç a s  ; e, 
esforçando nos p o r  a u gm en tar  c a 
da dia a sua força e v iv e z a ,  al- 
cançariamos, da infinita bond ade  
do Senh or, os mais p reciosos fa
vores e os mais  assignnlados b e 
nefícios.

3° O  ofticial não se contentou 
em crer em Jesus C h risto , mas 
quiz  gan har lhe tudo quanto o r o 
d eav a  ; «creu, e toda a sua fam í
lia», que Jesus era o  F ilho  de D eus 
e o Messias. A ss im  é que  deve  
o bra r  todo 0 christfio que ama 
verd adeiram en te  os seus parentes. 
D e v e  to rn ar- lh e s  am avel a religião, 
fazendo lhes adm irar no seu p ro 
cedim ento a pratica das virtudes 
que ella manda, e s e r v ir -s e  da au- 
ctoridn de  que tem sobre  os seus 
inferiores para levar estes ao cu m 
primento cios deve re s  da  religião. 
«Creu, elle e toda a sua famiiia* ; 
isto d e v e  fazer co m p re h e n d e r aos 
cheíes  de famiiia, e a todas as 
pessoas que teem auctoridade.quan- 
to podem  os seus bo ns exem p los  
s o b re  aquelles que lhes estão sn Il
ícitos, e quanto devem  recuar dar- 
UUos maus.

f í i O  S e n h or  queria  indicar com 
estas p a la vras  o caracter do$ p r e 
tensos éspiritos fortes e da maior 
parte  dos  g ra n d e s  do mundo, que 
não querem  c íè r  senão o que vêem 
com seus olhos. Isto  era para a -  
quelle official uma advertência  p a 
ra m ercçcr  pela sua fé a graça  
que pedi».

(2 )  A ’ i 1 ora  da tarde.
(2,) * E  creu, elle e toda a sua 

faruilia», que Jesus era o F ilh o  de 
D e u s  e o Messias.

( 4 )  E ste  m ilagre  não era o  s e 
g u n d o  senão com  relação á cidade 
de  C a n á  onde Jesus já  ha via  c o n 
vertido  a agua  em v in h o ;  pois já 
tiuha feito outros m ilagres em C a r  
p haruaum , que  era também < ida
de da Galilêa.

N E C E S S I D A D E  D A  X M  
P L R E P Ç S A  C A T H O U C A

T o d c s  os exm os. Bispos de M a ik  
A n k on a ,  d ir ig iram  a seu clero  e 
ao povo catholico uma pastoral im 
portantíssima, fazendo sobresahir 
a urgente  necessidade do d e se n 
volvim ento  cada vez  maior da im 
prensa catholica, principalm ente nos 
tempos actuaes.

O s  veoeran dos prelados lanu-n 
tam vivam ente  que, para a im pren
sa calholica, não se  note a m e s 
ma liberdade que gera lm en te  se 
o b serva  para as gran des  fçsÇas re 
ligiosas-

H< <je, a imprensa é que tem de 
p ro teger  o altar dos assaltos do  i- 
uim igos. E  si á imprensa catholica 
fôr n egado  o  apoio  que  merece, e 
de que  precisa, poderá v ir  o te m 
po em que  se não possam mais  o r 
nar os altares.. .

E x e m p l o  a  i m i t a r
0  minist ro  do Cul tos  0 In s -  

t r uc çã o  Publ ica  da Prúss ia  
a c a b a  do dirigir aos  inspeotores  
de en s i n o  a seguiule  c i rc ula r  :

«A l i t teratura  alhoa e porno- 
grapli ica ca u sa  um grave  pre
j u í z o  aos se n t i me n to s  rel igiosos 
e á moral  «lo nosso  povo.

E ’ preciso combatei -a .  en e r 
g ica m ent e  e, para isso,  recorro  
nos <1110 es tào  in cum bi do s  da 
in s t ru cção  publica.

Contio em que a deputação  
provincial  escolar ,  dura nte  as 
visitas ao3 es tab e lec imen tos  de 
ensino  c em outra  qu al qu er

oecasiào.  vigiai á e f i scal i sará os  
l ivros dos professores  e dos 
discípulos.

E ’ preciso que. es t es  l ivros só 
se pon ham ao serviço dos in 
te res ses  suscept íve is  de e n o 
brecer  e for ma r  o espir i to  e a 
alma.. .

R ec o m m e n d a rn o s  a in d a  aos 
d i rectores  das E sc o la s  Normaes  
e  que  p e sso alm en te  se. e n c a r 
reguem desta tarefa afim de se 
real izar  hem e com o maior  
tac to e reserva possíveis.  O 
minis t ro  de Cul tos  e In s t ru c çã o  
Publica ,  «Von T r o i t z  So iz».

E  por cá,  que recommendurn 
aos  in s p e c t o r e s ?

Bo m  seria que  o nosso  go
verno se c o m p en et ra ss e  da 
g rav e  responsabil idade  que  so 
bre seus membros  impende,  no 
que  diz respei to a ins t rucção  
publica no Bras i l ,  pois cou sas  
verdadeiramente estupendas  t e 
mos ouvido e preseneeãdo pelas 
escolas. . .

p o l í t i c a  r
C O N R C I R N C I A

E n t r e  as pagãos  houve a l
guns que como seu deus a d o 
ravam o soi,  porque depois de 
respei tarem sua presença  du
rante  o dia,  j u l g a v a m  poder,  á 
noite,  qu an d o  sen deus não 
os via,  fazer o que quizessem.

S e m e l h a n t e s  a el les são os 
que vivem a dizer Não se de-  
ve introduzir  Re l i g iã o  nos 
negocios  nem na polí t ica : a 
R e l ig iã o  prat ica-se tia egreja,  
mas ci la não tem na lá com os 
negocios ,  nem com a polí t ica ; 
a té  é perigoso,  mis turar  u Re 
ligiãa que  é  cou sa  divina,  com 
a s  cousas  v à s  e f rívolas do 
inund o.

T e r ã o  rasão  os que fal iam 
deste m o d o ?

De modo algum.
E ’ verdade que Rel i g i ão  e 

negocios  mu nda no s  são co us as  
muito diffei entes.  T r a t a r  de n e-  
goc ios  não  é praticar  u R e l i 
g ião a  por i sso tçm cada um 
a  obr i ga ção  de praticar  t a m 
bém cer tos  ac to?  da Rel igião ,  
de rezar,  ouvir mi9sa aos  do
m i n g o s  receber  os S a c r a m e n 
tos.  P rat ic ar  a Re l ig ião  não  é 
t ra tar  de negoc ios  e por isto 
faz muito mui quem se faz de 
religioso para obter  dos o u 
tros certa.ü vantagens  mate 
riues.

Mas apezar  desta differenç&i 
não se pode separar  a R e l i 
gião de a e ç ã a  a lguma qu e  pra
t i camos .  Dc todas as  n o ss a s  
a cç õ es  devemos dar  conta  a 
Deus e por isto todas  el las 
devem es tar  ue aceordo com a 
lei de Deus  que nos é  m a n i 
festada  pela Re l igião e n o í  é 
l embrada  pela vóz de nossa 
consc iênc ia .

Os prece itos  da Rel igião  de
vem poi tanto  ser a d ireo ir iz 
de toi ias as  uossas  acções, tarn 
bem de nosso  proceder  nos 
negoc ios  mu n da n o s  corno nos 
ac t o s  da viíla publica.

Q u a n t o s  es q u e ce m -s e  desta 
verdade logo que se t i a t a  de 
negocios p o l í t i c o s ?  Q uan do  ee 
t rata  de votarem nas eleições,  
não co n su j t a m  sua consc iência,  
mas  os interesses  de seu p a r 
tido. Quando sã o  polí t icos mi
l i tantes ,  j u l g a m  puder lazer t u 
do. desde a ba ixa  intriga até 
u violência brutal ,  para c o n s e 
guir a victoria do part ido e 
paru su b j u ga r  o ad versa i io  
T o r n a - s e  a té  proverbial  esta 
pbrase  d e t e s t á v e l : Pol i t i co  não 
tem consc iênc ia .

E n tr e ta n t o  t am bé m  de seus 
ac tos  polí t icos  cada um tem 
de dar  contA a Deus.  Quão 
terrivel  será es ta tomada de 
co n ta s  para aquel le que usou 
de sua influencia para co m-  
met ter  in jus t i ças  ou para vio
lentar a l iberdade dos outros,  
pois  uma injust i ça  uão deixa

de ser peccado pela c i r c u n s 
tanc ia de tor um motivo  poli 
t ico ; e uma intriga ou perse
guição  uão fica l ici ta porque 
é  a co n se lh ad a  por in teresses  
polí t icos.  Nem es tes  me smos  
i u te res ses  polí t icos  podem j u s 
t if icar a demi ssã o  de um e m 
pregado co mp ete n te  e correc to  
só por ter out ras  opiniões  p o 
l í t icas .  nem  a n o me aç ão  de 
outro  in c o m pe te nt e  ou pouco 
cumpridor  de seu s  deveres que 
é do m e s m o  part ido. .

Mesmo do voto que cada um 
dá.  deve elle prestar  co n t a s  a 
Daus.  E ‘ dever  de consc iênc ia ,  
não preferir  os  in t e r e s s e s  do 
part ido  aos  in teresses  do paiz; 
é dever  de co n sc iê n c i a  apoiai  
aquel le  can d id ato  que se j u l 
ga mais  com p et e n te  para pro
mover 0 hem do paiz. E como 
a Rel igião é o bem mais  va
lioso.  não  só de ca d a  um em 
part icular,  mas ta m bém  de. um 
paiz ou de uma nação  intei ra ,  
é dever  de co n sc iê n c i a  para 
ca d a  um, negar  seu  voto a 
ca nd id ato s  que  são  inimigos 
da Rel ig ião  ou per^egnidores 
da Egre ja ,  perseguindo o cie* 
10 , as  orden s  re l igiosas  ou ve
da ado o exerc íc io  l ivre da R e 
ligião.

L onge  po r tanto  de serem os 
ac t os  pol í t i cos  i sentos  do foro 
da consc iênc ia ,  ac ar re ta m  elles 
urr.a grande  re sponsabi l idade  
perante  a consc iê nc i a  e perante  
o t r i bu na l  de Deus.  tant o  maior 
qu a n to  mai or es  sã o  as  c o n s e  
quen tr as  do ac to  para »> bem 
publico,  as  vezes para o paiz 
inteiro.

J .  B.

R e p u b l i c a  0 
F r a n c - M a ç o n a r i a

N o  T em ps, de 29 dc- A g o s t o ,  o 
Sr .  A n d r é  T a r d ie u ,  redactor  do 
BulleU -i dá l  E íra n g ey , inser e notas 
inctruetivas. E stabelecem  cilas que 
em toda a velha E u ro p a ,  os re- 
gimeja;* rep ublicanos sâo sem pre  a 
o b ra  da F ra n c-M a ç o n a ria  pilar da 
R e vo lu çã o  internacional :

« S e gu n d o  as inform ações  que 
c h e ga m  de L isbo a, parece  ceriu 
que a a ctiv idade  realista tem cn 
con trado sy m pathias  no norte .Tern - 
se mesm o verificado varias d e s e r 
ções.

E n treta n to ,  as a u to rid a d es  r e 
publicanas declaram  não softrer n e
nhuma inquietação. A rtum am  que 
a  d<ries3 da fronteira está perfeita 
mente assegurada.

Contam  também tom  a fo r te  o r 
ganização dos tarbonarios de Lisboa. 
cujo num ero, d iz  se, não  c '  infe
rior a 30.000. e q ue  estão c o n s 
tan tem en te  p rom p tos  para marchar.

Se, co m o  espera, o  g o v e r n o  tri* 
umphar das ten tat iva s  de  re stau 
ração, restar íhe-a uma tareia  mais 
pesada ainda : a de garantir sua 
autom ia material e moral contra  as 
in tr igas  d o s  tarbonarios que até 
aqui tem exercido um a nefasta in 

flu e n c ia  sobre a m archa das nego
cios. A  existen cia  de um governo  
leg a l e entro occulto e ’ inconciliá
vel com o restabelecim ento da o r 
dem c dw prosp erid ade ,

E ’ preciso  que o Sr .  A rr ia g a  e 
03 ministros que escolher exerçam  
sozin hos e livrem ente a autoridade, 
p o rqu e  só elles têm a re sp o o sa b G  
lidade.

E  L to ,  certamente, não c ’ cou 
sa facil, dado, principalmente, que 
se e r e i j  ter precisão dos carbono- 
rios  para assegurar a estabilidade 
do regim en  ; mas è  icdispenaavel, 
e tanto que, se este problem a Dão 
lÔr resolvido, FortUgal será vota 
d o  á ventura  *

O s  Carbonarios. F ra n c-M a ç o n s  
de Lisboa, são, pois, com o o  c o n 
fessa o g ran d e  diário  protestante e 
governista ,  oç senhores da R e p u 
blica P o itu g u e zá .  N a  França, como 
em P - r t u g a l ,  não p ôdem  tambera 
convêri'.“e r -s e  da existen cia  de um  
g o v e rn ) le g a ' outro occulto ? O  
Sr. A n d ré  T r d i - u  a d d u z  aftsim 
Um clrfnenlo a mais em apoio de

urna das v e rd ad e s  proclam ada pe.* 
los realistas, isto é : que a Franc- 
Maçonaria  é ihaeparavel da3 R e 
publicas latinas, e reciprocram ente.

Mons. G o u th  S o u la rd  dizia  , 
«Não estam os em R e p u b lica ,  mas 
em Franc-M açonaria .»

S e ria  preferível  dizer de ora em 
dearite «E stam os em F ran c-M açO ',  
naria, porque  eatam os em R e p u 
blica».

Uma série de inlaiitias
E '  ainda da W urtburg, de  Leip- 

z ig ,  q u e  n os oecu pam os E m  sua 
e a içã o  de 14 de Julho, falsamente 
attr ibue a urn alto Prelado  do R io  
de Janeiro uma com m unicação  á 
C o n g r e g a ç ã o  ao  P r apaga/ida Fide  
(3Íc), e na qual se dizia  que »no 
nosso clero  da A m erica  do  Sul, 
um  terço leva um a vida de toda in  
digna : urn o u tro  terço, por seus
trabalhos espirituaes, pòde f ig u r a r  
como um  zero ; o ultimo terço m o s 
tra se um pouco activo , com p ortan 
d o - s e  ftojfriveím ente, p a ra  não dizer  
honestamente..

«Não entram em questão os meios 
de  subsistência, com o no caso da 
Italia, o nd e  o clero é p ag o  de to do  
insufficienlemente. O» nossos padres  
todos podem  viver com modam enU e 
bem, do d in h e iro  das  missa», que 
lhes dá por dÍ3 quinze  a vinte 
troncos e ás vezes  mais.

«Um Bispo Brasileiro» continua 
sem pre im p ertubavel  o calum niador 
a no n ym o  em seu artigo  na W a rt-  
óurg , «q ueixa-se  contra sacerdotes 
que rezam a missa mechanicaroente.
e que.» « S A B E M  D E  C Ó R  A  F O R 
M U L A  D A  A B S O L V I Ç Ã O  N O  
C O N F I S S I O N A R Í O  N ã o  sentem 
gelo nem têm força p ara  o serv iço  
da causa santa, Mas (isso  o m en
tiroso eacripíor continua a attr ibuir  
a urn Prelado brasileiro) rnas in - 
fe lizm ente  não ha nenhuma p o s s i 
bilidade de  escolha . ou estes trou  

pier s de  todo insufôcientes, ne"  
nhum,

«E ntretanto  (o dedo do g ig a n te . , . )  
a vi siri ha A rg e n tin a  tem se to rn ado  
para ao Ordeno religiosas um v e r 
dadeiro  paraizo  (1) exist indo em 
B ueno s A y í e s  escolas cU rU aes  com 
setec ínto à  a lum nòs das classes maia 
abastadas».

Basta. Ennoja-nos transcrever tan
ta sandice e tar.ta infamia, O  m is
sivista, ou o escr iptor  que  a inventou 
para o  W a rib m g , revela  em toda 
essa serie de  crueis  calumniáÊ um 
despudor que chega  a ser re v o l
tante, a par de uma profunda e 
d eplo rável ignorância sobre  até m e s 
mo -o valor das affirrnaçôes que taz 
vizando ó  escandalo sobre  a Santa 
E gre ja  e  seu clero na A m erica  do 
sul —  um clero exem p lar iss im o e 
modelar.

Im aginem  que o zoilo ch ega  a  
dar a attr ibuir semelhante nece- 
da d e  a um Bispo — ch e g a  « dar 
c o m o  p ro va  da in capacidade de 
sacerd otes  o  caberem  elles de  cõr 
a fo rm u la  da a b solv ição  no confis* 
sionario !

Pretende falar uial d ' clero, e diz 
que, em B ueno s A y r e s ,  as crianças 
d?,3 famílias das classes mais abas
tadas freqüentam  os co llegios  c le -  
n ca e s .  que dão instrucção a 70® 
jovens.. .

O h  ! supino néscio 1 PnÍ9 justa • 
mente ai as familias das classes mais 
ab astad as  proouram de preferencia 
os co l leg io s  religiosos, é porque 
sabem perfeitam ente que  é nelles 
que  a ve rd adeira  instrucção e a 
educação  salutar se dão  a seus a -  
lumnos.

E m fim ... Para que m a ’ S a A c a -  
lum nia, sem p re  a calum nia, a n o -  
nyrna, co va rd e ,  sem p ro va ,  sem 
valor, sem im putabilidade, —  mas 
teimosa, feroz, cruel,  renitente.. .

L im item os nos a protestar contra 
mais essas inlamiaa anti-clericaea 
que não são as p rim eiras  nem serão 
as ultimas.

O  s o c i a l i s m o  h e s p a n h o l
Urn o sc i ip to r  pos i t iv is ta  i t a 

l iano,  Nilt i ,  dizVpu 0 so c ia l i smo



A P E D K K A Ç A O

hesp an hol  lem nm c a i a c t e r  
odioso.  «Os soc ia l i s t as  h e s p a -  
nlióes,  cont inua ,  se p a ra -s e  do 
col lect ivis ino de Marx,  para 
a b r a ç a r  as  cr im in os a s  theor ias  
de f ía k o u n i n c ,  e desde entã o  
dec lararam guerra  se m  quartel  
á  famii ia,  á  rel igião e á pr o
priedade.  Ainda  l ioje mesmo 
o s  urador cs  populares  não  fa
zem outra  cousa  que  não seja 
pregar  o a n a r c h i s m o  c a d e s 
t r u i ção  pela forma mais  brutal  
e  odiosa.  Os  periodicos soc ia 
l i stas,  o mesmo que  é d ize r :  
o s  pou cos  esc r iptores  soc ia l i s 
ta s  que  lia, pr ivados  de toda a 
esp ec ie  de cul t ur a  ecouo mica  
q u e  ha,  não fazem gera l men te  
ma is  do que  divagações  imite is  
e  violentas  cont ra  Deus e .a 
propriedade.»

E d i f i c a n t e  I
L e m o s  n’ O  Labaro, de T a u b a té  :
«T ele gram m as de  T r ip o l i  para 

R o m a  noticiam que  o  g o v e r n o  a l-  
lem ão, afim de  im pedir qualquer 
desacato aos franciscanos domicilia 
d o s  naquella praça de g u erra ,  d e 
terminou que elles na actual emer- 
ge n cia ,  ficariam so bre  a protecção 
da Allemanha.

A c c re s c c n ta  o referido despacho 
q u e  a bandeira allemã foi hasteada 
na egreja  catholica de  T rip o li ,co m  
idêntico  fim.

E sta  noticia tão a gra d a ve l  para 
o s  sentimentos catholicos dos  bra 
sileiros constitue na actualidade uaia 
lição  d e  co rd u ra  e c iv ism o de  um 
p o v o  não catholicos áquelles que, 
a frente dos  destinos de  um p o vo  
cath olico  c o m o  o é, na sua quasi 
totalidade, o  p o vo  brasileiro q u e 
rem  despojar os benem eritos  fran
ciscanos, apossando-se indubitamen- 
te até  d e  suas propriedades.»

A  romaria
0  honi  e cuthol ico povo y-  

túano s e n t e - s e  feliz de poder 
paten te ar  noje  a sua sy mp ath ia  
e a d m ir a ç ã o  a  esses  fervoro
sos  ca tb ol i co9  que,  a pe zar  da 
g ran de  d is t a n c i a  e dos múl t i 
plos inc om mo dos  *íe tão longa 
viagem,  quizerarn vir ein 
imponeiate ro m a r i a  a es ta  c i 
dade para mauis^estar ao C o 
raç ão  S a n t í s s i m o  de J e s u s  o 
seu am ó r  fflial, a sua dedica
ç ã o  e o : seu ze la  pela gloria 
( fAq uel I ê  que  por am or  dos 
h o m e n s  se entregou a todo o 
genero  de in jur ias  e tormen 
tos,  a té  a igrioiii iniosa morta 
sobre  a cruz.

S i m,  benvindos  se ja m esses  
d is t ine tos  ca t h o l i co s  de S.  Pe 
dro,  P i r ac ic a ba ,  R io  das P e 
d r a s  e GapiVrtiy, que  nes ta e s 
plendida  rnáni festação  de fé e 
en t h u s i u sm o  pela Rel igião dos.  
n o s s o s  paes 1109 fazem ver que 
apezar  das infâmias  da má Im
prensa ,  e de outros  meios de 
qu e  os  in imigos de Deus l a n 
çam mão para combater ,  ames  
q u in h a r  e ex t e rm i n a r ,  se lhes 
fosse possivel ,  a Re l i g iã o  c a 
thol ica ,  es ta  permanece  íiriue 
e inaba láv e l  em seus corações  
de cr en te s  fervorosos,  como 
um grauí t i co edificio construi  
do sobre  sul i ti issimos al i cerces  
para desaf iar .e  qu ebr ar  a fu 
ria dos tufões  levantados  pe 
los in i migos  da ordem e da 
paz na famiiia e na sociedade,  
es se s  prégoeiros de uma nova 
c iv i l i sa çà o  vasada nos  moldes 
da oüeben ima  Escu ela  Moder-  
ua  do . in fa me  e incendiário 
F e r r e r ,  cu jo s  sequazes  pre ten
dem tr a n sf o rm a r  a sociedade 
pela dyna mi te  e o petrolio,  tu 
do  derruindo e incendiando.

B e m v i n d o  se jaes,  pois,  f e r 
vo ros os  R om ei ro s ,  que  com o 
vo sss  bel lo exemplo  vindes íir-  
m a r  em -nossos corações  os 
s e n t im e n to s  c a t h  d icos  que  sã o  
o s  unicos  capazes  de mellio 
ra r  a sor te  dos infelizes,  pois 
só  a Re l ig iã o  catholica possue 
o  segredo de fazer a nossa fe 
l icidade nesta e na outra vida. 
E  quando voltardes aos vossos 
lares,  dizei aos vossos amigos e 
co n h ec id o s ,  que  encontrastes 
em  cada ytuano um i rmã o na 
fé e um amigo dedicado, prom- 
pto a servir-vos  em tudo que 
lhes for possivel .

O Correio Paulistano, publi 
cou que  em Tr ipoli ,  f icaram 
d o u 9 frades e a lguns  religiosos 
q u e  uão  quizerarn ab a n d o n a r  
o  hospita l ,  onde pre s tam seus 
serv iços .

Mona Ruset t i  tam bém não

qu>z uuse nta r - se ,  dec larando 
que  es ta v a  promplo  a  morrer  
abra ça do ao crucif ixo.

Em qu an to  os  ant i -c ler icaes  
fogem espavor idos  de todo o 
perigo para conse rva r  i 1 lesa a 
vida gorda,  d e i xan d o ao a b a n 
dono e ao despreso  us pobres 
e os necess i tados ,  os  frades,  
padres c rel igiosos a rr a s t a m  
res ig na dam ent e  todas as ca la 
midades e a própria morte para 
salvar a vida do seu proximo,  
que  não  pode fugir do perigo,  
por ca u sa  da enfermidade  ou 
e x t re m a  pobresa .

S u b l i m e  l i ção !

C h r o n i c a  R e l i g i o s a
P E R E G R I N A Ç Ã O  

A  p eregrin ação  nacional franceza 
que este anno se d i i i g i u a  L o u rd e s  
foi uma explenditla manifestação de 
fé, magnifico e eloqüente protesto  
contra o  g o v ern e  secu lar izador e 
atheu.

Se is  bispos, 35.000 peregrinos, 
1 .100 enfermos, p rostrad  s ante o 
Santissim o Sa cra m e n to  offereciam 
um espectáculo e o m m o v ed o r .  F e  
g istraram -se  novos  m ilagres no B /r  
rcau des constatations.

D an do  contas do  magnifico acon- 
tecim eato, assim se exp ressa  uma 
revista catholica :

«D on de pois, senão da imprensa 
ímpia sae essa onda cega  d e  in
credulidade, que com  seu in co n s
ciente alarido pretende afiirmar que 
actualmente não se dão m ilagres?»

C O N V E R S Õ E S  
O s  srs. Constant D u b au , L e v c t  

e O b  ssier de Saint M artin, que  se 
haviam  dis t in g u id o  no parlamento 
francez com o p e rse gu id o re s  da E -  
greja  catholica m orreram  a rre p en 
didos. E  a historia  de todos os 
tempos que continuam ente se repete 
na infeliz nação franceza.

O R G A N I Z A Ç Ã O  C A T H O L I C A  
N O  L A C I O  

R eveatiram  de extraordinaria  im 
portância as asscm bléas celebradas 
no mez passado pelas associações 
catholieas italianas com séde no L a ' 
cio. F o ra m  todas essas reliniões 
o utras  tantas manifestações da v i 
talidade do catliolicismo naquella 
região  da Italia, e entre ellas devem 
ser m encionadas a recepção  a que 
assistiram cinco mil pessoas, sendo 
pronnunciados elòquéntes discursos 
e xh ortan do  os’ catholicos á o rg a n iza 
ção economica e profissional.

Milhares de m em bros das asso
ciações catholieas se co n gre ga ra m  
no parque da villa Barberini,  onde 
foi celebrada ao  ar livre  uma solenne 
mis3a, depois  da qual pronunciou 
formosa allocnção, ca lorosam ente  
app lau dida , o em m o. C a rd e a l  A g i r  
ard i .  B isp o  de A lb an o .

E gu alm en te  a pp lau dido s  foram os 
discursos d o  co m m endado r Folchi,  
presidente do co n gresso , e o pro* 
pagandista  T u p in i ,  ambos concordes  
em m ostrar a n ecessidade de realizar 
0 p ro gram m a  catholico  em todas as 
o b ra s  sociaes.

U m  o u tro  con gresso  se realizou 
d edicad o  especialm ente aos  ca tl io lf  
co s  ruraes, que  co n stituem  a base 
da org an iza çã o  catholica  no Lacio .

A I N D A  “A  O R G A N I Z A Ç Ã O  C * -  
T H O L I C A  

Nas o rg an iza çõ es  catholieas da 
Italia figuram 220 Jigas de  resistên 
cia para operários industriaés com 
6 5 .3 6 5  membras ; 148 com 3 7 -5 4 U  
para lavrado res  , 1 .7 9 0  sociedades  
de so cco rro s  m utuos, 1 . 7 3 7 ,  coop e  
rativas, 102 bancos e 1 . 6 1 1  caixas 
ruraes. D e  m odo que são 5 608 as 
instituições econom icas que não tem 
representação no C on selho  S u p e r io r  
do  T ra b alh o  pelo im perdoável crim e  
de  serem catholicos.

ALLEMANHA 
O  M a n u a l da Allcm etnh.i Calho  

liea  publica os s eg u in te s  dados  d a 
dos  s ign if icati/os,  que dem onstram  
co m o  o g o v e r n o  allemão a b re  a í  
portas ás C  n g re g a çõ es  e O rd e n s  
R elig io sas.

Em 1886 havia na Prússia 746 
estabelecim entos catholicos, c o m 
7.428 re l ig io s o s ;  em 1907 tinha 
augm en tado  o numero daquelles a 
2 .1 1 2  com 30.828 religiosos. Destes 
estabelecimentos, 1 .6 81 eram d e d i
cados â assistência de  enfermos, 
282 a obras  de beneficiencia, 62 
a-> m u n o  e 88 á vida puramente 
religiosa. N a  Baviera , os estabeleci* 
mentos con gregan istas  são m«.is nu 
m eresos  que 11a Prússia, onde im
pera o protestantismo.

O  império allemão conta hoje 
com 1.450 hospitaes catholicos,que

con tem  70.000 leitos. E m  1906, foi 
fundada uma o b ra  catholica, para 
assistência aos doentes n os cam pos. 
N o  fim do anno passado as 223 
vis itado ras  tinham rea liza do  34.443 
visitas, pro p o rcio n an do  auxilios  em 
1.244 casos e trataram a 30.073 
fer id o s.—  L o u v a d o  seja D e u s  !

N a H espanha existem  606 h o s -  
pitaes proviticiaes ou inunicipaes a 
c a r g o  dás co n g re g a çõ es  ; destes  253 
estão confiados ás Irm ãs do  amor 
christão. 200 ás Irm ãs de  caridade 
e os o utro s  a d iversas  co n g re g a çõ es .  
E m  i i i ,  prestam  os seus serviço s  
gratu itam en te  e em 208 recebem  
apenas 408 pesetas (2 4 5 $ o o o )  por 
anno.Vestir-se  e v iv er  com  2 4 5 $ o o o !  
Q u ize ra m o s  ver  se os am igos da 
hum an idade  acccitariam , co m o  os 
re lig iosos, com  tão pequenina g r a -  
tificaçõo, e n tregar Se aos serviços  
dos  doentes dia e noite ! A  riqueza  
tão fallada dos  conventos não exista 
na H espanha, porque duas vezes, 
em 1836 e 1 8 5 1 .  o g o v e r n o  con 
fiscou todos os bens das  c o n g r e 
g a ç õ e s . . .  51 asy los  com  5.093 v e 
lhos e aleijados são sustentados 
pelas Irmãsinhas d o s  pobres, e as 
Irm ãs dos  p o b ro s  e abandonados 
cuidam de 3 .596 pessoas.

N a  H espanha e xis tem  50 cosi-  
nhas cham adas do p o v o  confiadas 
ás co n gre ga çõ es  e no anno de 1908 
ioram  distr ibuídas  5.000.000 de 
p ro y o rçõ e s  aos pobres. M uitas o u 
tras instituições  pias da H espanha 
devem  sua existencia e v ida  as 
c o n g re g a ç õ e s  : assim, por exem plo, 
1 33-991 meninos recebem a sua 
instrucção sem nenhuma subven ção  
d o  estado.

E x istem  nesse paiz actualmente, 
au gm en tan do  cada dia mais, q u a 
trocentas instituições ca th o l ie a s .D e s 
tas são 64 diarias, 6 trimensaes, 11 
bisemanaes, n<? semanaes, 7 dece- 
naes, 48 quinzenas, 129  m e n s a is  e 
17  de  p er iod ic id ad e  menos freqüen
te. A s s im  mesmo se d iv id em  em 
192 jornaes, 16 7  revistas, 28 folhas 
de  p ro p a g a n d a  e 3 especiaes .

O  s o l d a d o  c a t h o l i c o
A  s e g u ir  transcrevem os trechos 

de  um v ibran te  a rt igo  publicado 
no L a  Ç r o ix  sobre  o  so ld ad o  c a 
tholico. E ’ a l in g u a ge m  da v e r d a 
de  ca stig an d o  os e rro s  do  g o v e r 
no francez, q ue , d iz e n d o -s e  um 
regim en de  liberdade, quer o b r ig a r  
a Fran ça  a pensar pela cartilha sec
tária de uma menoria andaciosa. 

E i l -o  :
C o m b e s .—  co m o  C aillaux, p re s i

dente d o  C on selho  e D u b o st ,  p r e 
sidente do Seriado, figuras da m o 
d a —  e m p r e g a v a  todos  os esforços 
para afastar da  carreira militar os  
catholicos.

N essa  é p o c a ,  éra freqüente, uni 
cabo  de  esquadra, niaçon. tinha 
em suas mãos a sorte  de  um g e 
neral catholico.

E  em quanto que continuavam  as 
p ersegu içõ es  aos militares ca th o li
cos, a A llem anha ju lg o u  o m o m e n 
to fav o ra ve l  para fazer  ao g o v e r 
no francez e x :gèn cias  inacceitaveio. 
F o ra m , entretanto, acceitas. A  razão 
desta h u m ilh a ç ã o ?  U m 'm in istr o  a -  
theu : «Não ha mais exercito  !

E ’ que  o catholico é um so ld a 
do  com  quem sem p re  se p ode 
contar. P ro cu rar  afastai o  ou obri* 
gal-o a d e ix a r  0 e x e rc ito  é um 
cr im e de lesa'patria.

Certam en te  não pretendo d izer  
que outros francezes que não os 
catholicos, não possam ser  bons, 
leaes e valentes so ldado s  !

Mas hão de  nos con ceder que o 
antim ditarism o, o  aiit inacionalismo 
tem feito gran d e s  niales ao e x e r 
cito , e não receio affirmar que os 
soldados catholicos sahiram indein- 
nes deste  co n ta g io . S u a  fé foi uma 
vacina contra a p ropagan da r e v o 
lucionaria. E n tre  os catholicos, o 
patriotism o é a consequencia  d i 
recta da fe. T o d o s  os  catholicos 
são bons soldados, preparados para 
todos os sacrifícios, para todos os 
heroismo pela patria.»

Palavras tão sensatas não p re ci
sam de com m entarios.

O  exercito  francez está anarchi* 
sado, porque  os g o v e r n o s  sectários 
roubaram-lhe a fe’ . E  a F ra n ça ,  a 
nobre nação franceza. nas vesperas 
de  soffrer uma humilhação tremen' 
da ! Q u e  0 D eus de C lo t i ld e  ainda 
uma vez  se am ercie  da b rança.

---
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Vivem todos a apre goar  que 

a imm ensa  maior ia  da po pu la 
ção  hrazi lei ra é rad ica lmente  
ca tholica,  c, por tal motivo,  o 
cat l io l i c i smo náo  deve recear  
qualquer  c.oaçáo da parte do 
poder publico,  ou dos seus

I
inimigos,  em tão  pequeno nu- 
nv.ro. S e m p r e  p e n s a m o s  de 
modo d ia m e tr a lm en te  opposto.

A maior ia é rea lme nte  c a t h o 
lica,  os  in imigos s ã o  effecttva- 
me nte  em pequeno nu m er o  era 
relação  á  grande s o m m a  dofc 
que  se inscrevem t n t r e  os 
adeptos  do ch r is t i an is m o  ; mas 
o indifferenti suio des tes  ati -  
nul la por comp leto  qualqu er  
reacção ,  algei ina-os ao dulce far- 
i i ie id e  da vida,  dá-lhes a mesma 
dispos ição  de espir i to  que a p r e 
se nt am  os  se re s  h ib e rn ae s  das 
a l t as  regiões eiber ianas. . .

Ne ssa s  condições ,  su rge  a 
a v en t u r a ,  e o a ta q ue  audaz  ao 
m a n so  e indefeso re b an h o da 
egreja é . com su rpresa  de todos,  
coroado de exi to cabal .  As c o 
res da des cr ipção  não  estão  
ass im car regadas ,  ap re se n ta m -  
se an te s  es b at id as  pela difficul- 
dades de co n ve n ce r - s e  dessa  
grande verdade.

E  o paralei lo logo se im p õ e :  
na F r a n ç a  vinte e c inco  mil 
apenas ,  dentre m a ç o n s  e out ros  
adver sá r io s  s u b ju g a r a m  tantos  
mi lhões  de c a t h o l i co s  da F i l h a  
P r im o g ên i t a  da E gre ja .

No velho P o r tu ga l  a sei ta 
reduzida dos ea rb on ar ios  pôz 
ab ai xo  a  re l igião ta n t a s  vezes 
secular  dos nossos  a n ce s t r ae s .

E n t r e  nós  a o n un c im -s e  ao s  
priuiórdios da me sm a p er se
guição ; j á  o se qü es tro  de um 
co n ve n to  no R io  e em S.  P a u 
lo, por  par te do gove rno ,  sem 
mais  n eu h u m a  form al ida de  e 
sem out ra  razão  a  não  ser  uru 
tnéro req ue r im en to  de um func- 
c ionario de secretar ia ,  qu e  opi
nava por essa medida,  levou o 
a l a r m a  ao cam po  dos c a th o l i 
cos.

Lêtn os  en tr e t an to  todas es -  
sas  co isas ,  es ta m o s  disso  c o n 
vencidos,  e no en t a n to  de ixa
m o -n o s  es tar  quie tos ,  im pa ss í 
veis,  i rreso lutos,  se p ul cra es  1

Ai de nós ! a no ssa  re sp o n 
sabi l idade  é t re me nda ,  pois é 
sabido  que  sem violência n in
guém g a nh a  o Céo.

C um pre  W ole nta rm o- nos ,  é 
preciso fazer a lgu ma cou sa  em 
pról da rel igião,  dar  um bom 
conse lho ,a pieda r-se  da miséria  
hu m ana ,  dar  a esmola  ao ne
cess itado,  procur ar  um meio 
qu alq u er  de ser util  ao proximo 
e, sobretudo t r a ta r  de fazer parte 
de a lg u m as  dessa s  a ss o c i aç õ e s  
que pugnam pelos a l to s  in t e 
res ses  do cat l io l i c ismo,  pois abi  
a  ob ra  é m ut ua  e a so l i da r ie 
dade encora ja .

O indit íerent i sino  en to rp ec e  
as faculdades,  anki lósa  a von
tade  do hom em e o reduz a 
um simples co ng lo m e ra d o  de 
mate r ia l  c o m p le x o  e de s u b s 
tanc ias  nobres ,  mas  com fun-  
cçoes  de ba ix a  c lasse  e nulla 
a f t i rmaçào de espiri to.

C r i p u s

A  V o z  d o  P o v o
R e ceb e m o s o n. i deste  n ovo  o r  

ga m  de p ublic idade que  eneetou a 
sua publicação em B a n g ú  ( R i o  de 
ja n e ir o ) ;  sob a redacção  do co n ego  
d o u to r  V ic to r  M. C. de A lm eida .

O  novo p eriod o  q u e  tem co m o  d i 
v is a :  O ra ei labora ; Justiça e C a ri
da d e ; é o rg am  dos o p erariado e  da 
Industria  e L a v o u ra .

Jornal bem feito e cheio  de  crite* 
nosiss im a collabv>ração, na qual fui* 
guratn habeis  penas.

G ra to  pela visita, desejam os que 
o n o v o  co llega  tenha vida lo n g a  
e prospera.

— — —«■■■* • --------

R E P U B L I C A  T A M P E M  NA C H I N A  ?
Ora eis’ ahi  em qu e  deu a 

tal b i s tor ia  He republ ica  em 
Portugal  ! Po is  ouvindo os 6o- 
xeres da C h i n a  que  os seus  
col legas earbonarios de Por tugal  
t inham for jado  em L is b o a  uma 
cousa  ch am ad a republica ,  a s 
sent ara m de proc lama l -a  t a m 
bém em todo o iminenso te r 
r i tório ch inez.  E ,  imitando aos 
seu s  i rmãos  l isboneuses. .  lá e s 
tão em gr andes  grupos a p e r 
corr er  as p ro v i u c ia sd o  grande  
império ar ma d os  de varapaus,  
espetos,  foices,  facões,  t r a b u 
cos,  espingardas de todos  os 
ca l ibr es  e mais  a lguns  out ros  
arm am e n to s  grosse i ros .  E  como 
o numero  dos am o t i n ad os  ou 
revoluc ionár ios  é ex tr a o rd in a 
r i amente  grande ,  os  patriotas 
mtuch am so br e  Pekin  co-n o 
feroz designio de as sa ss i n a re m  
a famii ia imperial  e pro c l a m a 
rem o regimem republ icano  em 
toda a China ,  co n ve r te nd o  a s 
sim o Im p ér i o  ce leste  em r e 

publica  boxerian a , co m o  os 
buissas d eP o rt u ga l  c o n v e r t t r a m  
o r^ino lus i tano  em e ss a  n e-  
fanda a n a r c h i a  qu© ahi anda  
com o no m e de republica car- 
bonaria.

Mas c o u sa  i n c r i v e l ! Aquel les 
boxeres que  a in d a  ha a lguns  
p ar e c i a m  mais  ferozes  q u f  os 
t igres,  pelo que  se vê dos tele- 
g r a m m a s  es t ão  se mostra ndo  
muito  m e n o s  b á r b a r o s  que  os 
ea r bo na r io s  de Por tugal ,  pois 
não const a  que es t e j a m  s a q u e a n 
do as  villas e a lde ias  por on de  
passam,  nem que  e s t e j a m  pr a
t i cando o u t ra s  desord ens .  E  
ape zar  de pagãos,  resp ei tam  os  
m i ss i on ár i os  ca t ho l icos .  não  
assa l tam as s u a s  eg re jas ,  não  
q u e b r a m  as  su as  im ag e n s  nem 
muito me nos  ro ub am  os  pre
c iosos  o b j e c t o s  do seu culto,  
proezas todas e s s a s  em que  s e  
d e st in g ui ra m  e c o n t i n u a m  a 
dist inguir-se os earb ona r io s  
de L i i b o a  I

Q ue  l iorrivel  e depr imen te  
c o n t ra s t e  ent re  o proc edimento  
hurnanitar io dos boxeres c h a m a 
dos barbaros, e  a ferocidade 
inau di ta  dos earbonarios  qu® 
se têm na c o n t a  de civilizados !

E en t re t a n to  os boxeres vivem 
nos d e se r t o s  da Chi na ,  e n v o l 
vidos nas d en sa s  t revas  do 
pag anism o fe t i ch is ta daquel les  
ce n tr o s  se lvagens  da Asia,  ao 
passo  que  os  ea r b o n a r io s  vivem 
era Por tugal ,  paiz europeu,  i l -  
luminado pelas luzes do Cfiris- 
t ian is ino  e fulgores das s c ie n -  
c ias,  em pleno fóco de civi l isa-  
ção  chi  istã !

Mas a todo esse ahyamo de sei* 
vageria e perversidade san gui -  
naria  e sacrí lega ch e ga m  todos  
aqu el le s  que  se es cr avi sam  á  
d iaból ica  sei ta da maçonarta .  t  
que  são  f i l iados os terr ivei *  
ear bon ar ios  de L is b o a .

J .  L.
-----------  . ■■■■ n  i —  -

Em Revista
James H am m on d, m ultim illiona- 

rio am ericado, in ve n to r  da m a ch i-  
ne de  e screv er ,  do seu nom -, conta 
a g o r a  63 annos, e , a p e za r  disso 
resolveu não v iv e r  o resto da sua 
existencia em terra firme, p d o  que 
acaba de  aban donar N e w - Y o r k  a 
b o rd o  do seu hiate L u n g e r  II ,  para 
fazer um cru ze iro  que  d e v e  d urar  
vinte  annos.

A c o m p a n h a -o  apenas o capitão 
d o  navio, a m ulher deste, e n ca rre 
g a d a  da cozinha, um enferm eiro, o  
secretario , um m asseur  e  o  chaufter, 
pois tenciona, quando descer  á terra, 
dar a lgun s passeios de autom ovel.

C o m o  a lguem  estranhasse a ideia 
de  fazer uma v ia ge m  tão d em o rada, 
respondeu com  o a p ru m o  c a r a c t e 
rístico dos  ya n k ees :

—  T c n c io n o  v ir e r  até a o s  cem  
annos.

** *
A  A g u a  de  R o m a  é considerada 

a mais  pura. A  fonte T r e v i  q ue  dá 
80.000 cúbico s  p o r  dia  é mais leve  
e cristalina mesm o do que  a da 
C a rio ca .

C a d a  habitante  de  R o m a  p o d e  
d isp o r  de 500 litros por d i a ; a 
media  por habitante em N á p o le s  é 
d e  34, Milão 1 0 1 ,  F lorença 107 e  
G e n o v a  204.

Para 1 milhão d e  habitantes c o n 
tam se 81 assassinatos na Italia, 28 
na Á u s tr ia ,  16 na B élg ica , 15 na 
F ran ça, i r  na A llem a n h a  e 3  na 
Inglaterra .

„ * *
H a  annos imagin >u-se substitu ir, 

sob o  ponto de vista m edico, o s  
benefícios dos banhos d e  mar por 
c u r a s  de  va ga s  artificiaes. A  appli- 
cação  deste s y ste m a  está se fazen
do, em g r a n d e  escala, na e x p o s iç ã o  
internacional de  h y g ie n e ,  de D r e s d e ,  
o b ten d o  notável exito.

T e m  sido  tal o  enthusiasm > do. 
publico  por esses banhos scien- 
tificos, tom ados em famiiia, que  a 
installação respectiva  está  aberta , 
das 7 h o ras  da manhã ás n o v e  da 
noute.

♦$ *
O  fem inism o no Japão tem feito 

im portantes p ro g r e s s o s  a  co m eçar 
de 1870. A s  japonezas  vão  estu d ar  
nos E stad o s  U n ido s , o nd e  se co n 
tam mais de  cinco mil annualmente, 
C o lla b ora m  em g r a n d e  num ero  de  
jo rn a e s  e re v is ta s  p ro m o v e m  o 
p er iod ico  O  S é cu lo  20 q u e  reclama 
lib erdades  ju r íd ic a s  e o  d ire ito  de 
vo to  para as mulheres.

*

Q  a u cto r  da Tosca  é. corno s c  
saFeT^um hom em  e x tra o rd in a ria m en 
te lab orio so . R o cen tem en te  a inda  
o b tev e  g i a n d e  e x ito  um a o p era  s u a  
de costum e am eriçau o —  The G ir l



A F E D E R A Ç A O
“ sôS-

o f  lhe Coldeiv W est, e está jk co m 
p o ndo  outra em tre j  actos. O  as-  
sum p to  foi inspirado da v ida do 
g ran d e  pintor hollandez F ra n z  Ral- 
s e  ; o  libreto é e scr ip to  pelo d r a 
m a tu rg o  hollandez Hermann H e l-  
jerm ans.

Uma revista  milaneza, tratando 
d e  explicar  a g r a n d e  rapidez  com 
que  Puccini p ro d u z ,  refere que elle 
im p rovisa  as suas operas ao piano. 
O  instrumento possue um a p p a re -  
lho reg is tra d o r,  esty lo grap h ico ,  que 
v a i  traçando numa fita de  papel 
todas as notas, á m edida que su rge  
na inspiração do  artista. F- isto, 
naturalmente, facilita o trabalho do 
c o m p o sito r  que, por esse processo, 
p o d e  a p resentar  um acto  numa 
sessão de  t r e í  horas.

'Jf. Sr.
Instalou*se em Berlim,. o  C o n g r e s  •

so  nacional para e stud ar os meios
d e  attenuar a m o rta l id ad e  infantil. 

*
*  *

A c a b a  de  ser constituida a « C o m 
panhia d e  G ra n d e s  H oteis  d e  S . 
P a u lo » ,  com o capital de  cinco mil 
contos de  reis, destinada á co n s-  

trucçâo, installação e funccionamento 
d e  g r a n d e  hotel  m o delo  na capital 
e  d e  outros  esta b ele c im en to s  c o n -  
g e n ere s  em Santo s  em outras c i 
d a d es  do  Estado.

A  com pan hia  ficou su b rog ad a  em 
to do s os d ire itos  e o b r ig a ç õ e s  c o n s 
tantes dos  contractos feitos pelo sr. 
S o u q u iè re s  A .  Daniel com  o g o v e r 
n os da  U n ião, do  E s ta d o  e do  m u 
nicípio  da  capital.

A  com panhia  va e  d e se n vo lve r  a 
m axim a a ctiv id a d e  afim de  que  o 
g r a n d e  hotel que va e  con struir  na 
capital esteja co n clu ido  dentro de 
um anno, achando-se assim S. Paulo 
ã pto  a  receber e recolher as innu- 
ras  com m issões  scientificas estran - 
ge ira s  que  aqui vem o b serva r  o 
ec l ip se  total do sol, que occorre  a 
i o  de  O u fu b ro  de  1 9 1 3  e que em 
territorio  paulista será bem visivcl.

**  *
D e  C a lan ia  continua a ch e ga r  

porm enores  sobre  os fortes abalos 
d e  terra que assolaram varia s  l o 
ca lidades  daquella provincía  italia
na.

A  eona í lagellada pelo phenom e- 
no está co m p rth e n d id a  entre  as 
c id a d e s  de  A cireale  e G iarre .

O s  abalos  foram violentíssimos 
e altenados.

A  felicidade foi que, sencio dia 
í e r ia a o ,  o p o v o  se achava fora das 
habitações, nas praças e nos cam 
pos.

D iv ersas  casas de  cam po e quin" 
tas foram destruídas.

D a s  ruinas causadas pelo p h e -  
n om eno em  M angen a, Macchia e 
S a n ta  Venerina foram retirados dez 
ca d a v e re s  e cincoenta pessoas g r a 
v e m e n te  fen das.

N a  fre gu e zia  d e  R on dinello  d e 
s abo u a quinta da  família R o m e o , 
f icando cinco pessoas d e  ba ixo  dos 
e sco m bro s. F o ra m  retirados tres 
cadaveres.

D e  Catan ia  seguiram  para as 
localidadas assoladas tropas e 6a- 
rabineiros, que  trabalham a ctiv a -  
m ente na rem oção dos escom bros.

A s  tro p as  levaram tambem ten 
das  e v iv e r e s  para os s o b r e v iv e n 
tes que  ficaram sem abrigo .

**  *
N o  g ran d e  certam em  in tern acio

nal de  T u r im , o  Brasil alcançou 
18 3  g ra n d e s  prêm ios, 220 d ip lo 
mas d e  honra, 685 medalhas de 
o u ro,  9 2 2  medalhas de prata, 549 
medalhas de b ronze  e 2.985 m en 
çõ es  honrosas.

A  proclam ação oíficial desses p rê 
m ios eflectuou-se  no dia 1$ do 
corrente.

*  *
E m  sua edição  do dia 17 , o 

«Diari© Popular», Je  Pelotas, e s
tam pa os  retratos de  seis m acro- 
b ios  alli residentes : D o m in go s  M o 
reira , c c m  i 3 o annos / Faustinn 
L o r e o a ,  com 1 1 7  ; Prudencio  da 
C u n h a. 107 ; dd .  Maria Bernardi* 
n a  da S i lv a  T a v a r e s ,  de distincta 
familia alli residente, 105 ; Rosa  
F o n to u r a  e M athilde  O so rio , 102 
annos cada uma.

** *
A  C h ina  a r m v s e  ! O  m inistro  da 

m arinha està e laborando um g r a n 
d e  p ro gram m a naval para a acqui. 
s ição de 8 gran d e s  co uraçados, 20 
c r u z a d o re s ,  e outros  navios de  g u e r 
ra, 50 to rp ed e iro s  e 4 gran des  a r  
senaes  d e  marinha.

**  *
O p e r a ç ã o  aos 99  annos : 

A c a b a  d e  d a r -s e  um cu r io so  caso 
d e  vita lidade, W i lk e s b a r r e ,  na Pen- 
sy lva n ia ,  na pessoa da senhora Hill- 
m an, de  99 annos de  e d ade, que 
nã© p o z  difficuldades em ser  o p e 
ra da  da a p p e n d ic i te .  O á  m édicos  
tem iam  mau exito , attenta  a a v a n 
çada  e d ad e  da paciente, que, com

espanto gera l,  se sahiu da o p eração  
o m elhor possivel. E s p e ra -s e  que, 
dentro em poucos dias, retom e as 
suas o ccu p a çõ es  habitaes. E s t e  e x 
em plo de v ita lidad e  é t ido  com o 
unico nos annaes da c irurgia.

1 111  i m «  í T i j i i o
Mais um arra u q u in h o  de  Paiva 

C o u c eiro ,  e estará  em cacos a tal 
republica  p o rtu gu eza , pois  a serem 
verd ad e iro s  os telegram m as trans- 
mitt idos  de  varioa pontos da H es-  
panha, as  forças realistas vão de  
victoria  em victeria ,  e de n tro  em 
poucos  dias talvez já na própria 
L isb o a, ninho das féras que  dão 
pelo nom e de  carbonarios ,  esteja a 
glo r iosa  bandeira da monarchia lu 
sitana trem ulando so b re  o  Palacio 
das N ecess ida des  e no c im o das 
torres d e  todas as egrejas. E ’ o  que 
muito  de  coração  desejam to do s os 
verd adeiro s  a m ig o s  do  bom povo 
portuguez.

*

E  por ialar em carbonarios , le 
vam os ao conhecim ento  dos nossos 
leitores q u e  o  A ffo n so  carteir ista ,  
cacique m ôr  daquellas  féras com 
figura de hom ens acaba d e  receber 
uma tremenda vaia com  que  o povo 
lisboeta o ca stig o u  por causa do 
projecto de  ladroeira  gro ssa  p r o 
posto  p o r  esse désp ota  sanguinário, 
que  pretendeu a rrancar do  co n gresso  
uma lei de  confiscação dos bens dos 
monarchistas !

L a d r ã o  descarado, que assim que
ria enriqu ecer  se com  os  bens de 
todos aquelles  que  não batem palmas 
aos  inqualificáveis desm andos da 
tresloucada m eretriz  que  a co d e  pelo 
nome de republica lisboeta. A v a n te e ,  
p o v o  lisbonense, e que  essas m ani
festações  de  d e sa g ra d o  não fiquem 
s6 em  vaias de gr itos  e assobios. 1. 

■*

O s  soldados da cham ada g u ard a  
rep ublicana, de  P o rtu ga l ,  são tão 
valorosos, que  em uma das noites 
pasadas vararam  em claro,assustados 
com a presença de um burro  branco 
que  á certa distancia p astava  sobre 
uma colina, e que os  valentões da 
m ashorca lisboeta ju lg a v a m  ser  o 
exercito  monarchista  que se a p p ro  
x im ava. E  apezar do burro  não res
p o n d e r  nem com um espirro  ao  ca 
nhoneio e fusilaria das forças re
publicanas, estas e xg otta ra m  a sua 
munição de  gu erra  alvejando ao 
animal duran te  to da  a noite até 
pela manhã, quando ao clarear d o  
dia viram  que o  fantastico exercito  
inim igo resum ia-se  em um pobre 
burr»  que alli estava  a pastar tran- 
quillamente i

E stá  bem aviada de so ldado s  a 
republica p o rtu g u e za .......

J. L .
  — — «■! ---------------

L e i s  <le m ã o  m o r l a
P a r e c e r  d o  D r . P r u d e n t e  d e  

M o r a e s

D ep ois  de  d izer  longam ente  s o 
bre o  assum pto  dos  quesitos s u s 
tentando estar re vo g ad a  a lei üe 
mão morta pelo art. 72, §  24 da 
Con stitu ição, conclue o  seu p a r e 
cer  declarando :

A s  associações re lig iosas  anterio  
res á lei n. 17 3 ,  de  10 d e  S e 
tem bro de  I8 9 3 , não comprehen- 
didas por esta, co n se rv am  a p e r
sonalidade ju r id ica  que  lhes foi r e 
conhecida pela legislação a m e n o -  
a essa Jei e a exercem  nos termos 
de  direito com m um  vig en te  aprojj 
veitanüo-lhes a abolição das leis 
de  amortisação.

D e cre to  n. 1 1 9  A ,  de  7 de  J a 
neiro de 1890, arts. 3 .0 e 5 . - ;  lei 
n . j i 7 3 ,  de 10 de .Setembro de  1883 
—  N u v a  Co n solid a çã o  das L e is  C i 
v is ,  de  Carlos de C arvalh o , a rt igo  
169.

Pirac icaba, 4 de  J ulho  de 1900.
— P rudente  / .  de M oraes S a rro s.

P a r e c e r  d o  D r . A r i s t i d e s  ;\.  
M i l t o n

O  D r. A r is t id e s  Milton, depois 
de  p ro var em seu p arecer estarem 
re vo g ad a s  as  leis de am ortisação 
em sua totalidade, pelo nosso d i 
reito Constitucional que fez cessar 
de  todo a tutela que o  p o der p u 
blico exercia  s o b re  taes pessoas 
ju r íd ica s ,  cessando ipso fa cto  a suc- 
cessão iinminente que  so bre  o pa
trimônio das  o rdens mónasticas a 
nação tinha, é  de  epinião  que  a 
«duração das associações  fundadas 
anteriorm ente  a 10 de  S e te m b ro  
de  18 9 3  e a pos-sc re lativa dos 
bens, no sentido dos  arts, i »  §  4/ 
e 12  do  decreto  c itad o, ná» estão 
de lim ita d o s  a vida dos reJigiosos

que assignaram  os estatutos da a s 
sociação a q ue  filiarem».

«P orquanto, não co n stand o  dos 
ditos estatutos d isp osit ivo  algum 
que  limite o tempo d e  existencia 
da associação, esta continua p e r 
feita, in tegra, legal, com os n ov o s  
re ligiosos que venham por ventura 
se reunindo aos  a n t igo s ,  e que 
e v identem en te  ficam s u b r o g ra d o s ,  
tanto por deve re s  q u a n to  nos di 
reitos q u e  a eates últimos cabem . 
Pela sua aquiescência  formal aos 
estatutos, aquelles re lig io so s  to r
nam-se os successores naturaes e 
legítim os dos outros  para p roseguir  
na obra  que estes encetaram ,*sa  
risfazendo as o brig açõ es  que todos 
co n trah ira m -.

T erm in a  depo is  de outra co n si
derações declarando :

Cara os fins e xp o sto s  tanto vale 
ao  re lig io so  ser brasileiro nato , c o 
mo brasileiro natut a ’isado

A s  limitações que esta soffte  em 
seus d ire itos  são de  o rd e m  mera' 
mente política ç a ch a m -se  e x p o s -  
nas na Constituição, inas entre  el- 
las r.âo se encontra  a de que trata 
a p roposta  e nem se poderia  mes. 
mo encontrar uma v e z  que p e r te n 
ce à e9phera do  direito  civil.

E ’ com o penso.
O s  mestres d irão  melhor.
R io  d e  J an eiro ,  27 de  Julho de 

19 0 0 .—  A . M ilton.

P a r e c e r  d o  C o n s e l h e i r o  B a r 
r a d a s

C o m e ça  assim o  Con selheiro  B a r 
radas o  seu p arecer :

«O regim en especial a que e s-  
tavam  sujeitas antes da C o n s t i t u i 
ção d e  24 de  F e v e r e ir o  as chama 
das co rp o ra çõ es  de  mão m orta, foi 
abolido  pelo  art. 72  §  3/ da m es
ma C o n s t i tu iç ã o ,  que  as sujeitou 
ao regirnen do  D ire ito  C o m m u m .

A s s im  o  resolveu com cr itério  o 
av iso  d e  21 de  D e ze m b r o  de 1897».

F., depois de  lo ngam en to  ‘ d esen 
vo lv er  a these, termina declarando : 

«Consequentem ente, em quanto  não 
fallecer o ultimo professor brasilei
ro nato ou natu? alisado,J existem as 
associações, a mesma pessoa ju r id i
ca , com o doniinio pleno nos seus 
bens e com  io d o s  o s  a ttr ibutos  da 
vida  civ il ,  co m p atív eis  com os  fins 
da respectiva  instituição.

R io ,  28 de  Junho de  1 9 0 0 .—  
Joaquim  da Costa S a n a d a s , ►

NOTAS K w r i t m
Aiuanbã.  2o do corrente ,  h a 

verá missa  as  7 h o ras  da m a 
nhã  na igre ja  de S.  B en e d i c t o .

F e s t a  d a  B ,  M a r g a r i d a
R e a l is a -s e  hoje no Sa n tu a rio  C e n 

tral, a festa da Beata M argarida, 
que vem precedida  de  um triduo 
com eçado  na quinta feira, duranteo 
qual tem p re g a d o  o revm o. padre  
Miguel N o g n eira .  s. j. que  tem em 
p o lg ad o  a assistência com seus bcl 
.'issimos sermões.

A  ornam entação e illuminação do 
templo, foram feitas com muito gosto  
e arte  ; a concurrencia  tem sido 
enorme.

Hontem  a tarde ch ego u  a g ran d e  
romaria dos catholiG O s d e  S .P e d r o ,  
Piraciçaba, R io  das P e d ras  e C a -  
P-v.-ry.

Desta  ultima localidade, com o 
tossem insufficiente o s  lugares  no 
especial ve io  muita g e n te  uo o r d i
nário de 1 hora.

A ' s  7 horas, hoje, terá lu g a r  a 
missa e ccm m u n h âo  gera l  no altar 
m ôr e no Santuario.

A ’s 10 missa cantada.
A s  4 1 12 sahirá a imponente p r o 

cissão da B. M a rg arid a , a percorrer 
as ruas D ireita ,  C a r m o  e Com m er- 
cio.

A  entrada, serm ão  e  benção so- 
lemne.

D e p o is  os rom eiros tom arão o 
trem especial de  regresso.

A U N I Y E R S A R I O S
H e v m o .  P a d r e  E i i z i a r i o

Nà terçH feira co m m e m cr ou  
a sua data natal ic iu,  o revmo.  
padre E i iziar io de C a m a rg o  
Hat ros,  vi r tuoso e es t imad o vi
gário da purOchia que por esse 
motivo se vio nesse dia alvo 
das  m an i fe s t aç õ e s  de at íeclo 
dos seus  pa ro ch ia n o s  e amigos.

A missa  parochial  foi ouvida 
por sua in t e a ç à o  pelo Circulo  
Calholico de No ss a  S e n h o r a  da 
Candelar ia,  I rm a n d a d e  de N o s
sa S e n h o r a  das Dores e Ordem 
Rerc e i r a  de S .  F ra nc i sco ,  com 
grande n u m e r o d e  oommunhões .

F i n d a  a missa  foi sua revma.  
cu mp ri me n ta d o  na sachr ia tia,  
pelas ditas confrar ias ,  qu e  ali 
foram enc orporadas ,  t e s t e m u 

nh a r  lhe os seus  votos pela 
fel icidade do v i r tuoso  sa c er d o 
te.

P e l as  f rancisfianas,  de cuja 
ordem o P ad re  E i iz iar io  é com- 
missiar io a terceira Noernia de 
Mesquda.  saudou a sua revma.  
o í lerecendo lhe um mim oso  ra- 
mdhete  de f lores art if iciaes.

A esse te s te mu nh o de affec- 
to ,  respondeu o revmo.  padre. 
E i iziar io,  ba s t a n t e  cor Jm ovido ,  
ag radecendo aquel la m a n i f e s 
tação ,  e co nc i t an do 03 p r e s e n 
tes  a mais  se unirem na fé ; e 
hypot bec aud o a todos  a sua 
pessôa.

Mais tarde os co ro i n h a s  da 
Matriz,  foram a residencia lo 
padre E iiziario fel ici tai -o tam 
bem, e pe los seus co l leguintias  
o intel l igente menino  J o a q u i m  
Clem ent e  de Medeiros,  proferio 
boni to  discurso.

A Federação  j u n t a - s e  a todas 
as man i fe s ta çõe s  de aftecto que  
recebeu o padre E i iz ia i ie  e faz 
votos  ao  ceu,  para que essa 
data  se reproduza por muitas  
e mui tas  vezes.

IR MÃ E S T A N I S L Á U
Pelo motivo do seu an ni ve r -  

sario  natal ío,  foi ta m bem  muito 
fes te jada  na terça  fei ra pelas 
suas  discípulas,  a vi rtuosa I r 
mã E st a n i s l á u ,  Mestra  principal  
do E sta do  E x t e r n a t o  S ã o  J o s é  
des ta cidade,  e um dos mats  
bellos o r n a m e n t o s  da ordem de 
S ã o  J o s é  ; pois  alia a uma in-  
te l l igencia pouco  co m m u m .  ra* 
r i ss imos  dotes  de coração ;  pelo 
que  é com j u s t i ç a  es t imada por 
todos que  tem a dita de eo-  
nhece l-u de perto.

A Federação  assoc i and o se as 
ho m en a g en s  que lhe foram pre s 
tadas  fbz votos pela sua feli
c idade pessoal .

— Nesse m e sm o  dia c o m -  
meiuürou a sua data nata l i c ia  
a exima. sra.  d. Maria  Arualia 
Ortiz,  v i r tuosa  esposa  do sr.  
B t a z  Ortiz,  correc to  oífíciat do 
regist ro  civil.

A noite re u n i r a m - s e  em sua 
re>idencia,  varia» p es so as  de 
sua a in isade,  com o lim de fe
l i ci ta i -a .

— Quarta-fei ra o sr  J o ã o  
L ou re nço  dos S a n t o s  reunio  
ta m be m  seus amigos  para i í u q i  
opiparo  j a n t a r ,  du ra nt e  o qual 
re inou a mais  a m i s t o sa  c a m a 
radagem : fes te jar  o seu anui  
versa ri o.

1‘ eli» instiucçào
Ac h a-s e  aqui  a serv iço  de 

seu cargo  o profeagor Antonio 
Morato de Caavalho,  iuspector  
esco lar  desta c i i c un sc i  iptào.

Foi  a n th o n te m  e h o n tem e t  
fec í u a d a  a mudança  da parte 
n ec e s s m i a  do mobi l iár io do 
grupo es co lar  Cesario Motta< 
para o no vo  predio,  da rua 

T i n e i t a .  n. o n d e  d e vem
co m e ç a r  aa a u la s  a m a n b â ,  no 

j i i eamo horár io do grupo des-  
dobrado.

Apos visita q u e pretendemos  
fazer ao  novo predio.  nos  pro
n u n c ia re m o s  sob re  elle.

O in sp ec tor  munic ipa l  sr. 
Augusto  Fe rra z  de Sampaio ,  
f icou kutorisado a providenciar  
so b re  a cr ea çã o  de uma e s 
cola municipal ,  110 ba i r ro  do 
t i r a m m a d o ,  des te  município,on* 
ue é grande  a população  e s 
colar.

\ u  uiilaile
V in d o s  de S .  Paulo, acham-se na 

c idade a exmo. sra. d. Isabel de 
Paula L eite ,  acom panhada do seu 
i n n i o  o sr. A n to n io  F ra n c isc o  de 
Paula L e ite  e- de suas excellcntissimas 
sobrinhas.

Alberto Miieedo
D e  Po ço s  de C a rd a s ,  onde este 

ve em uso das aguas, ch e g o u  a 
esta cidade, o sr. A l b e i t o  M a ced o , 
thesou reiro  municipal desta cidade; 
tendi* muitoa a m ig o s  seus, ido  espe- 
ral o  em Itaicy.

Na Comp rad a  Louíbrigueira 
ex i ja m  o no m e de J o a o  d a S i l  
vu Si lve ira ,  Phar juaceut ico-Chi*  
mico.

C « 9 a  E o e l e t í & a
E ste  estabelecim ento co m m ercia l  

foi transferido da rua da Palma, 
46; para a rua D ireita ,  n. 55; no» 
ba ixo s  do  s o b ra d o  do sr. Joâo A o  
tunee dc Alm eida.

Alberto fiomes
De regresso tia Europa,  c h e 

gou a enta c idade na q u in t a -  
fei ra  ult ima,  aro mp pn h ad o  de 
sua esitm. famil ia,  o sr.  A l 
ber to de Almeida  Gomes ,  so-  
cio da f irma G om es  Valeute,  
des ta praça.

S e u s  am ig os  preparam lhe 
fest iva recepção,  indo a gare 
da S o r o c a b a n a  aco m p an h ad o s  
da co rp or a çã o  musical  «30 de 
Outubro».

As forças  perdidas com os 
ex c es so s  de t rab alho ,  r e s t a u 
ram-se com  o uso do Vinho 
Creosotudo do Ph a rm a ce ut ic o  
J o ã o  da S i lva  Si lveira.

Fulleehuent«»
Apõs  uma longa e pert inaz 

enfermidade ,  e confor tada  com 
os S a c r a m e n t o s  da fcuufa Egre ja  
entregou sa bba do  ult imo a sua 
bel la a lma ao Civador  a senho- 
rita Jo se f a  Costa de 22 an no s  
de edade quer ida f i lha do sr. 
Fe rn a n d o  Costti ,  agricul tor  nó 
ba i rro  da Ta p e r i n h a .  O seu 
sah im en to  fúnebre  que se rea-  
l isou do mi ng o a s  o. ize horas ,  
foi muito concorrido .

A o inconsolável  pae e i n n ã o i  
apre3entaino9  os  nossos  s e n t i 
ment os  de profundo pezar,  e 
pedimos  a D e u s  que  os cou-  
forte neste duro t r an se  que 
aca b a m  de aoíírer.

T a m b e m  fatieceu a sra.  d- 
Veneranda Guarnel l i  mãe  tio 
sr. A mé ric o  Guarnell i ,  e sogra 
cio sr.  J o s e  Fruct ,  proprietário 
res idente no h a í n o  do Pinhei-  
rinho.

A os inc o ns ol á ve is  í i lhos e 
g enr os  a p r e s e n t a m o s  no sso s  
pezames.

S e c ç ã o  Livre
V> » 4

e  ü K P f E j r i o i A p q

Al oi* to a sypbllls !:
Jlltno S r . João da S ilv a  Silveira .

Ch,-io de prazer e gratidão, ve
nho agradecer-vo» a maravilhosa 
cura que a minha pessoa obteve 
cíom o acreditado e utilissimo pre
parado de O . S. o E lix i/  de. N o 
g u e ira . S a lsa , C a toba , e Guayaco, 
Io  durado.

Desepperado por já  ter usado 
mnumeros remedios, sem proveito 
e pensando não ser mais possivel 
curar me, tive a feliz lembrança 
de usar o vosso piçparado acima 
mencionado, que veiu, com peque- 
n ) numero de frascos, restabelecer- 
m e  c i ir n p le ta m e n te .

Acceite, pois, meus sinceros a -  
gradecimentos e aqui fico aconse
lhando a humanidade soffredora, 
usar deste maravilhoso E lix ir .

Do agradecido e beneficiado. 
Francisco de M agalhães  
(F i rm a reconhecida))

V e n d e -s e  nas boas phartnaciao  e droga 
r ia s  dents cidade

C a s a  M a tr iz — P E L O T A S  — R io  
Grvnd 8 ou S u l — C a ix a  P o sta l à6

D eposito g era l e C asa  íilia l —  R a a  
C o n se lh e iro  S a ira iv a . 1 4  e 16. 

C A IX A  P O S T A L  1 4 8  
R io  tle Ja n e iro

L U I Z  D A  S I L V A  D U T R A  
S e r g io  A n tu n es  de M attos e 

familia con vida  a to d o s  os seua 
parentes a m igos  e mais pessoas 
p iedosas  para assistirem a missa 
do 7.0 dia  que pelo eterno  des 
canso de

L u iz  da S ilva  D u tra , 
falleciJo «*m Piracicaba, faz  ce le
brar 110 dia 25 do corren te  as 7 
horas da manhã, na igreja  Matrizs 

Por esse acto de  ve rd adeira  c a 
r id a d e  christã  desde já se confes
sa summamtnt-e penhorado.

A L I M E N O T O S A [ r ; i ! i ! i i i i i l i i ' í i i i i i . i i i a s
O melhor para as c r i a n ç a s  a 

A L I V f r r H T O  V E O S T A t  pe ssoas  debi l i tadas

Encontra se a renda no armuutni de Antorio Guilherme d$ Almeida 

RUA DE SANTA KITA .X. ^7 A .



A  F E D P .R A Ç A O

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
I C D E  : S.  P A U L O  —  R u a  S ã o  Be nt o ,  7fi — C A I X A ,  7 7 7

D i s t n b u e  m e n s a l m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r e d i o o u  
e m  d i n h e i r o  a t é  to 000*000.

U f ã .  P R E M I O  EJVf DINJKfEKRO A T É  Z l Q Q $ Q O O

Cinco bonificações de 1 2 0 S 0 0 0
“ A  U N I Ã O  P A U I v X S T A “ é uma S o c i ed ad e  

rautual i ta  que  tem por fim, entre  outros? proporc ionar  um C A 
P I T A L  ou uma C A S A  de moradia a os  seus mutual i stas .

Os mutua l i s tas  pagarão  a quant ia  de cinco  mil reis men* 
sa l m e n le  c  c o n c o r r e r ã o  a um sorteio mensal  que  se  real izará 
s em p re  no dia 15 de cada  inez, Jou na vespera quan do o dia 
15 de cada  mez,  ou 11a vespera quan do 0 dia 15 fôr feriado.

Aos mutua l i s ta s  rjue con cor rer em  a 12o sorte ios  e que  não 
forem sor teados,  66a  U X I À O  P A U I v I S T A 44 resti* 
tu irá  a importânc ia  total  das  su a s  mensa l idad es  acr esc ido s  dos 
j u r o s  de 5  °jo que  serão  cred i tad os  anuuaimente .  E ’ um seguro 
de vida modesto que  se proporc iona  ao s  mutu al i s ta s  que não  
forem sor teados .

Em caso  de fa i lecimenlo do mutuali s ta ,  os  seus herdei 
ros  optar ão  : ou pela res t i tuição  integral  das  mensalidades  j á  
pagas a té  essa data,  ou pela co n t i n u a çã o  da su a  respectiva a p ó 
lice, val idada em n o m e  de um d ’el lcs,  com todos  os d ireitos  
a  ella in l ierentes.  0  mu tual i s ta  que  pagar ad ia t ad am en t e  to 
das  as  mensalidades  de um auno  terá direito ao desconto  de 10 °i<,.

Com o se vê o mutuali s ta  d s “ U N I A O  P A U U I S -  
em caso  nenhum,  ind ependente  de sua  vontade,  perde

rá as qu a n t i as  que i fe i la  empregar .  S ó  as perderá qu ando deli* 
bera da m eu te  de ixar  de co n tr ib u ir  cora as  suas mensal idades.

Inscreve i  vos,  pois, assim como os vossos fi lhos,  n’ " U N I A O  
P A U L I S T A /  que  não vos arrependereis .

DIRECTORIA :

Presidente —- D r. Adolpho Bote lho  de Abreu S a m p a i o
D iredor Jurídico eSecretario  — Dr. E s t e va m  A do Ol ivei ra
Thesoureiro Dr.  J o s é  Virgilio Malta Cardoso

P e ç a m  p r o s p c c l o s  o rxi*la e c i in en tO s  a o  A q c n le

í l l l i I I I
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J E D A L H A S  E  V E R O -  
is  nicas,  de S ã o  Benedic to ,  S .  

B e n t o ,  S S .  C o r a ç ã o  de J e su s  e 
d e  Mar ia ,  D iv i n o  Es pi r i t o  S a n 
to,  S .  Luzia,  N.  S .  da App are c i -  
da  e  muitas outras  invocações.

Cruzes de prata,  etc.

N a  C A S A  E C C L E T IC A  

R u a  da Palma,  46

T r a ta  de papeifi de casam en 
tos c iv i l  e re lig ioso . In v e n tá 
rios, ju s t i f ic a ç ã o , tu te lla s , etc. 
R e q u e r p ara  q u a lq u er r e p a r t i 
ção  p u blica .

In cu m b e -se  da com p ra o ven
da de im m oveis.

P od e ser procurado a  ru a da 
P a lm a , •»(?: ou D ire ira , 2 7 . =  

Y T Ú

C f  [ i V : " à

H U II I I O G E N E S  B K E M I 4  R IB E I R O
F o r m a J o  pela F a c u l d a d e  de Me di c i na  do R i o  de J a ne i r o

E x t r a ç ã o  d e  d e n t e s :  i $ o o o
E x t r a ç ã o  d e  d e n t e s  s e m  d o r  . 53000
L i m p e s a  c o m p l e t a  d o s  d e n t s s :  53000
D e n t a d u r a s  d e  v u l c a n i t e  : d e  m a i s  

d e  6 d e n t e s ,  c a d ã  d e n t e  q u e  
e x c e d a  : 5*000

O b t u r a ç õ e s  d e  d e n t e s ,  d e  83000 a  53000 
D e n t e s  a  “ p i v o t “  253000
C o r o a s  d e  o u r o  : 30ÍÊ000
C o n c e r t o s  e m  d e n t a d u r a s ,  fe i t o s  

c o m  a  m a x i m a  b r e v i d a d e  e 
p e r f e i ç ã o ,  p o r  m a i s  q u e b r a d a s  
q u e  e s t e j a m  f i c a n d o  c o m o  n o v a s  
e  g a r a n t i d a s  p o r  m u i t o  t e m p o :  10$ a  203000

Oh demais  t rab alho s  d en tá r io s  co nv en ci ona m- se  110 mo me n to  de 
a jus tar ,  por preços  sem co m p e tê n c i a  e ao a lc an ce  de 

todos  no Gons ul t or io  do C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

H e r m o g e n e s  B. R ib e iro

nAHGO DA MATRIZ, X. 3  A

O G Z -

Os In  ' ‘ de deu es  a oblurar  síH íeitos
coin o in lis rigoroso cuidado liyge’ 

nico c  sein dòr
T o d o s  o s trabalhos serão  g aran tid o s p erfeito s e por m uitos annos, 
O s pagam entos, sem  excep ção  de p esso a  algum a, serão  sem p re  le i

tos : p arte  no m om ento de tra U r os trab a lh o s, e o  restan te  em duas ou 
tres p restaçõ es ad ean tad as, conform e fôr com b in ad o .

YTÚ-—DARGO 1 MATRIZ, ?S A-—YTÚ

N a  c a p i t a l  
B a h i a n a

Attes to  qu e  na mi nha  cl inica 
e para o s  ca so s  de syphi l is  
secundar ia ,  tenho a co nse lha do  
o emprego do E L I X I R  D E  N O 
G U E I R A ,  d o ph arm ac eu t i co  
J o ã o  da S i lva  Si lveira e sempre 
com re sul tados  sac t i s fa c tcr ios .  
Da.  D urval  M. da S ilva B raga 

( E irma reconhec ida)
V e n d e -s e  n as boas p lia rin acias e droga 

ria s  (lusta cidado
C a s a  Matriz— P E L O T A S — Hio 

G r a n d k  do S u l —  C a i x a  Postal  66 
Deposito gera l  e Casa filial — Rua 

C o n se lh e iro  S a ir a iv a .  14 e 1 6 . 
CAIXA POSTAL 14*

Rio de Janeiro

Elixir  de Nogueira  é o melh or  
depu r «ativo

rT th
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A  P R E  Y I D E N C I A
CAIXA. PAUM ST A DE PENSÕES

Qualquer  pessoa póile as so c i ar  se  para recel>er u m a  pensão  de 1:2oo$ooo 011 l : 8oo$ooo 110 máx imo de- 
poisde Io ou 15 annos ,  pagando a pe na s  5$ooo ou 2*000  P o r  mez

 P E Ç A M  0 3  P R O S P Í C r o S -------
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— « C A P I T A L  S U D S C R 1 P T 0  2 7 . 7 9 5 : 4 2 o $ o o o « -

M .a ix a P a u lis ta  de P e n sõ e s.s id e  r. r5  ^Bllte  effl ^  ^  Gommecíl d. l CJo A geu cia  ç c r a l no R io  de Janeiro
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F O L H E T I M  (1)

l l r i lo r  e J o s é
TODA ASAM ARAS A DEUS SOBRE 

COU8A8

I

A n n o s  ha que na província  
de Saru&osa  vivia uma h o n e s 
ta  famí l ia ,  enju  chefe,  por seu 
n o m e  Pedro ,  era um homem 
de bem.

C o m p u n h a  o resto da íámi 
lia, G en ov en a  a esposa de P e 
dro ,  e um meni no  de doze an 
i io s .o  qual ,  pela sua galhardia,  
era  o en ca nt o  dos paes.

G e n o v e v a . e r a  boa mãe e op 
t i ma  dona de c a s a ; casou com 
P ed ro ,  que  era filho de um la
vrador  remediado,  qu an d o c o u 
ta va  ap e n a s  vinte annos .  Os 
no ivo s  levaram para a sua c o m 
panhia  o pae de Genoveva, indo 
viver  em uma fazenda,  que,  
çora c incoenla  duros,  fôra o

dote que  a condessa  de Forre-  
verde dera á noiva.

Dentro em p o u c W  fel icidade 
visitou a n o va  famíl ia ; G en o -  
veva levantara-se  «10 nascer do 
sol para ar ra n ja r  o a lm oço  do 
mar ido  ; ao meio diu levava  lhe 
o j a n t a r  ao campo,  e comiam 
j u n t o s  ; depois  vol tava  a casa,  
onde aprovei tava  0 t empo f ian
do, cosendo e lavando.

B r e v e m e n t e  os t r ab alh o s  do 
mest iços  não sat isf izeram á 
act ividade  de Genoveva  ;e coino 
sabia que  Deus pune a oc i os i 
dade,  pediu t rabalho  ás  s e n h o 
ras  r i cas  da aldê.t,  e pouco  
tardou que as l indas e m o r e 
nas mãos  se o ccupass em em 
a rr a n j a r  os  ves tuá r i os  com que 
pr imavam as  moça s  mais  r i cas  
do lugar.

Quando nasceu J os é ,  o pri
mogêni to  deste d itoso casal ,  
enc on tra m,  feito pôr sua mãe,  
modesto enxoval  e um berço 
de vime e pelles,  feito por seu 
pae.

J o s é  cresceu  boni to  e r o b u s 

to ; era um rap az in ho  tez t r i 
gueira,  e so m b re a d o s  por com 
pridas pes tanas ,  q i e  d av am  á  
sua maneira de o lh ar  ine xp l i 
cável doçura  ; era por n atu rez a  
meio e docil a tal ponto,  que 
ganhou a atYeiçào do cura  da 
aldêa,  o qual  se encarregou de 
o ensinai  a ler e escrever .

J o s é  era tão ex tr em o s o  por 
seu pae que,  tendo a p e n as  seis 
ann os ,  pediu-lhe que  o levasse 
eo msigo  para o eam po,  doude 
voltava com su a  mãe  ao meio 
dia para recebei1 as  l ições de 
D. L o u rc n ço ,  o v irtuoso cura.

Pedro,  qu an d o o filho lhe 
expr imiu  o qn e  dese java ,  i es  
pondeu lhe  :

— Ainda  és muito pequeno,  
J o s é  : em que  te lias de entre 
ter 110 camp o '?

—  Pae ,  respondeu elle, s e r 
vir-lhe hei de co m p an h i a  e lhe 
c o n ta re i ,  em qu an t o  t rabalha ,  a 
Oração do Menino Perdido. (1)

Pedro  auiiuiu ao s  rogos do 
filho, e na m a n h ã  seguinte,  
t indu o sol não era nascido,  t*

j á  o rapazinho es t ava  a acord ar  
o pae.

G en o v ev a  ves te -o ,  e P edr o  
m o n t a n d o - o  na velha hurra ,  
c h a m a d a  F o r tu n a ,  que  levava  
a f err am en ta  da lavoura ,  pae 
e f i lho se  dirigi ram para o c a m 
po co n v e rs a n d o  c o m o  dons  
am ig o s  velhos.

Aó meio  dia Pedro tornou a 
m on tar  o filho na burra,  e a 
co m p a n h a d o  por sua  m ãe  vol 
tou á  aldêa.

Genoveva  a l gu ma s  vezes dizia 
ao marido :

— Meu amigo,  depois  de um 
dia de t rabalho ,  a inda  tens  de 
andar  legoa e meia.

— 0  que  se lhe ha de fazer,  
mulher  ?

—  Não t ragas  J o s é ,  e assim 
farás  o ca m in h o  11a burra .

— Isso  não replicáva Pedro ; 
já que  Deus a nosso filho gosto 
pelo t r a b al h o ,n ão  serei eu que 
o faça pe rd er :  largarei  o t r a 
ba lho meia  hora mais  cedo,  0, 

u pé, virei para casa.

I I
Até ao s  se te  annos ,  J o s é  não  

fez no camp o mais  do que  c a n 
tar,  corr er  a t raz  de a lgu ma 
borbole ta ,  011 adormecei  com 
a ca b eç a  apoiada  no corpo  de 
P is ton ,  cã o  de raça indefinivel,  
m as  que  guar da va  e defendia 
c o r a j o s a m e n t e  tudo o que  pe r 
tencia  a seus  donos  ; a m a v a  
tan to  a cr iança ,  que  quan do 
ella estava  deitada so br e  elle 
quosi  não  respirava com receio 
de acordai 0 .

J o s é  aproveitou maravi lhosa-  
uienle as  l i cções  do cura,  a p e 
nas t inha  seis an no s  e j a  lia 
co rr ec t am en te .  Aos oito a n n o s  
sabia  escrever ,  e j á  a ju d a va  ao 
pae em a lguns  t rab alho s  do 
campo.

(1 ) T ern a bailada popular, que os 
mineiros» contam uae aldèas do Mo-, 
gão. (C o n tin u a )

T o m e m  o Vinho Creosotado 
do P h a rm a ce u t ic o - C h im i co  S i l 
v e i r a — Os  tu bercu losos ,  uz an -  
do-v  e n c o n tr a r ã o  allivio.
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